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Resumo-  Através de estudos preliminares realizados com as folhas e caules de Eugênia uniflora L, 
conhecida popularmente como pitangueira, da família Myrtaceae, verificou-se que o se extrato etanólico 
bruto apresentou efeito antimicrobiano em bactérias provenientes da água de viveiro de peixes e bactérias 
provenientes do ar do ambiente de sala de aula. Os ensaios foram realizados através do teste de difusão 
em discos de papel-filtro sobre placas e a ação inibitória foi positiva, 8% superior para bactérias presentes 
na água de viveiro de peixe e 9% superior para bactérias presentes no ar quando comparando o halo de 
inibição dos discos de papel-filtro contendo 0,5µL do extrato etanólico bruto de Eugenia uniflora L. com o 
controle positivo contendo 0,5µL de Amoxicilina na concentração de 50mg/mL do antibiótico. 
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Introdução 
 

A condição sanitária de uma dada população 
humana é determinada, em larga escala, por sua 
capacidade de controlar eficazmente as 
populações microbianas. Os microrganismos 
podem ser removidos, inibidos ou mortos por 
agentes físicos ou químicos. Um dos maiores 
problemas de Saúde Pública, enfrentados nas 
últimas décadas foi o agravamento da resistência 
a antimicrobianos em populações bacterianas, 
principalmente de origem hospitalar (FIDLER, 
1998; HUOVINEN; CARS, 1998; OKEKE et 
al.,1999; OLIVEIRA et al., 2006). Atualmente, 
registra-se um aumento significativo na 
freqüência do isolamento de bactérias que eram 
reconhecidamente sensíveis às drogas de rotina, 
mas que se apresentam agora resistentes a todos 
ou quase todos os fármacos disponíveis no 
mercado, como ocorre com várias bactérias 
multirresistentes (SAKAGAMI; KAJAMURA, 
2006). Esses dados antecipam os gravíssimos 
problemas que poderão trazer essas linhagens 
multirresistentes, caso não surjam novos 
antimicrobianos ou terapias alternativas para 
combatê-los. O problema da resistência tornou-se 
mais grave devido às dificuldade para a 
descoberta e o lançamento de novos 
antimicrobianos no mercado com o uso da 
metodologia tradicional de triagens, a partir de 
fungos e bactérias, o que vem tornando esses 
produtos cada vez mais escassos e mais caros 
(PHELPS, 1989). Estima-se que são necessários 

mais de 10 anos, a um custo superior a 200 
milhões de dólares, para que um antimicrobiano 
esteja à disposição da medicina (DICKSON; 
REDWOOD, 1998). Uma das alternativas usadas 
pelas indústrias farmacêuticas tem sido a 
modificação química da estrutura dos 
antimicrobianos já existentes, na tentativa de 
torná-los mais eficientes ou de recuperar a 
atividade prejudicada pelos mecanismos 
bacterianos de resistência (CHARTONE-SOUZA, 
1998). A mudança de paradigma pode ser uma 
das saídas futuras para o impasse, ao pesquisar 
em primeiro lugar o alvo e só depois preparar o 
princípio ativo contra ele, por técnicas de biologia 
molecular. Entretanto, as alternativas ecológicas, 
que enfatizam o respeito pelo meio ambiente, 
devem ser mais efetivas e de menor custo, uma 
vez que se baseiam no uso mais cuidadoso, e 
apenas quando necessário. Por outro lado, torna-
se relevante a pesquisa da ação inibitória do 
crescimento bacteriano ou do fluxo gênico de 
genes de resistência ou mesmo de reversão 
dessa resistência com o uso de produtos de 
origem natural (BROWN, 1999). 

Na busca de novos antimicrobianos devemos 
enfatizar aqueles de origem vegetal, uma vez que 
o Brasil apresenta a maior biodiversidade do 
planeta e que muitas plantas já vêm sendo 
vastamente usadas e testadas há centenas de 
anos com as mais diversas finalidades por 
populações do mundo inteiro. A maior parte da 
população brasileira (80%) consome apenas 37% 
dos medicamentos disponíveis, dependendo 
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quase que exclusivamente de medicamentos de 
origem natural (STANGARLIN et al., 1999; 
FUNARI; FERRO, 2005). Para isso, antes da 
determinação das frações ativas por métodos 
bioquímicos sofisticados, agora disponíveis, 
torna-se necessário e útil o uso preliminar de 
métodos de triagem de domínio popular ou das 
farmácias homeopáticas como macerados, chás, 
extratos aquosos, alcoólicos e outros. Deve-se 
lembrar que os princípios ativos podem estar 
presentes em diferentes frações de um composto 
ou ser liberado só após a ação metabólica do 
animal (CARVALHO, 2003). 

O gênero Eugenia L. é um dos maiores da 
família Myrtaceae, com mais de 500 espécies, 
das quais cerca de 400 encontram-se no Brasil e 
assumem destaque especial por serem utilizadas 
como plantas medicinais. Dentro destes gêneros 
tem-se Eugenia uniflora L. (pitangueira), que se 
apresenta como um arbusto ou árvore 
semidecídua, de 4 a 10m de altura, copa estreita 
de tronco liso de cor pardo clara.  As folhas são 
simples, cartáceas, de 3 a 7m de comprimento, 
com aroma característico. As flores são de cor 
branca, solitárias ou em grupos de 2-3 nas axilas 
e nas extremidades dos ramos. Os frutos são do 
tipo drupa. Globosos e sulcados, brilhantes e de 
cor vermelha, amarela ou preta, com polpa 
carnosa e agridoce, contendo 1 a 2 sementes 
(LORENZI; MATOS, 2002). 
 
Metodologia 
 

As folhas e galhos da Pitangueira foram 
coletados no município de Alegre-ES, no mês de 
maio, o material botânico foi seco a temperatura 
ambiente durante sete dias. 

Para a obtenção do extrato bruto utilizado 
neste trabalho, foram triturados folhas e 
pequenos galhos da planta Eugenia uniflora L. em 
um liquidificador. O extrato bruto da pitanga foi 
obtido a partir do material triturado por percolação 
a frio utilizando como solvente etanol hidratado 
(96ºGL). O extrato obtido foi concentrado em 
banho-maria até a redução de 1/3 do volume do 
solvente. Em seguida foi armazenado em frasco 
âmbar e acondicionado em geladeira.  

Os ensaios da atividade biológica do extrato 
bruto foram feitos através do teste de difusão em 
discos. O extrato foi testado em bactérias obtidas 
da água de um viveiro de peixes e bactérias 
obtidas do ar no ambiente de uma sala de aula. 

Foram coletados 500mL de água de um 
viveiro de peixe, a partir dessa amostra uma 
alíquota de 1mL foi adicionada em um tubo de 
ensaio com 9mL de água peptonada estéril à 
0,1%, obtendo-se a diluição 10-1. Diluições 
subseqüentes foram efetuadas transferindo 

assepticamente 1mL de cada diluição anterior 
para 9mL do mesmo diluente até 10-5. De cada 
tubo de ensaio com as respectivas diluições 
retirou-se 0,1mL de amostra que foi distribuída 
uniformemente com Alças de Dringalski na 
superfície de placas de Petri contendo Ágar 
Padrão de Contagem (PCA). Essas placas foram 
incubadas durante 24h a temperatura de 35ºC. 

Para obtenção de bactérias do ar, foi deixada 
uma placa de Petri contendo PCA aberta durante 
24h em uma sala de aula. Esta placa foi incubada 
durante 24h a temperatura de 35ºC. Após a 
incubação, retirou-se aleatoriamente através de 
alças de inoculação colônias de bactérias obtidas 
no PCA e transferiu-se para tubos de ensaio 
contendo o Caldo Triptona de Soja (TSB) que 
foram deixados na estufa a 35ºC por 4h até a 
turvação do meio TSB. 

Através de um swab de algodão estéril retirou-
se uma alíquota da suspensão de bactérias 
multiplicadas no caldo TSB. Esse swab foi 
esfregado em toda a superfície de placas de Petri 
contendo PCA, girando a placa aproximadamente 
60º cada vez, a fim de assegurar a distribuição 
uniforme do inóculo. 

Discos de papel-filtro de seis milímetros de 
diâmetro esterilizados contendo 0,5µL de extrato 
bruto de Eugenia uniflora L. foram colocados 
sobre as suspensões bacterianas nas placas de 
Petri, totalizando três discos por placa. O teste 
controle foi realizado com discos de papel-filtro 
com 0,5µL de Amoxicilina na concentração de 
50mg/mL e o controle negativo foi feito com 
etanol hidratado 96ºGL. A incubação foi feita em 
estufa a 35ºC durante 48h. Os testes foram 
realizados em triplicata e os resultados expressos 
em mm pela média aritmética do diâmetro dos 
halos de inibição formado ao redor dos discos nas 
três repetições. 

 
Resultados 
 

Na análise dos resultados obtidos verificou-se 
que o extrato bruto Eugenia uniflora L. mostrou 
atividade inibitória sobre o crescimento 
microbiano nas placas. 

Nas placas contendo bactérias presentes na 
água de viveiro de peixes os discos com 5µl de 
extrato bruto de Eugenia uniflora L. apresentaram 
um halo inibitório médio de 8,33mm na placa 1, 
9,52mm na placa 2, 10,05mm na placa 3 e a 
amoxicilina 7,75mm, 8,50mm, 9,51mm nas 
respectivas placas. O álcool não apresentou ação 
de inibição das bactérias (Tabela 1). 

Nas placas contendo bactéria presente no ar o 
halo de inibição proveniente do extrato de 
Eugenia uniflora L., foi em média de 9,39mm na 
placa 1, 10,06mm na placa 2 e 9,80mm na placa 
3, a amoxicilina inibiu 8,38mm, 9,57mm, 8,81mm 
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nas respectivas placas, sendo que o álcool não 
apresentou inibição dos micro-organismos 
(Tabela 2).  

Numa avaliação preliminar pode-se verificar 
que as substâncias presentes no extrato bruto da 
pitanga apresentaram uma ação de inibição maior 

do que o antibiótico utilizado como controle 
positivo. Indicando uma ação inibitória 8% maior 
que o antibiótico para bactérias presentes na 
água do viveiro e 9% mais eficiente para 
bactérias presentes no ar. 

 
Tabela 1: Média Aritmética do diâmetro dos halos de inibição em mm do extrato bruto de Eugenia uniflora L. 
na placa de Petri com bactérias da água do viveiro de peixes. 

 Álcool Amoxicilina Disco 1 Disco 2 Disco 3 Média 
Placa 1 

 
Placa 2 

 
Placa 3 

0 
 
0 
 
0 

7,75 
 

8,50 
 

9,51 

7,54 
 

9,66 
 

9,93 

7,18 
 

8,56 
 

10,04 

10,28 
 

10,35 
 

10,19 

8,33 
 

9,52 
 

10,05 
 

Tabela 2: Média Aritmética do diâmetro dos halos de inibição em mm do extrato bruto de Eugenia uniflora L. 
na placa de Petri com bactérias do ar. 
 Álcool Amoxicilina Disco 1 Disco 2 Disco 3 Média 
Placa 1 
 
Placa 2 
 
Placa 3 

0 
 
0 
 
0 

8,38 
 

9,57 
 

8,81 

9,47 
 

9,60 
 

9,78 

8,97 
 

9,59 
 

10,54 

9,72 
 

10,98 
 

9,07 

9,39 
 

10,06 
 

9,80 

 
Discussão 
 

No presente trabalho foi avaliada a ação antimicrobiana do extrato bruto da Eugenia uniflora L. (Pitanga) 
em bactérias presente na água de um viveiro de peixe e bactérias presentes no ar.  

Através dos resultados preliminares (Tabela 1 e 2) pode-se verificar que as substâncias presentes no 
extrato etanólico bruto da pitanga apresentaram uma ação de inibição maior do que o antibiótico utilizado 
como controle positivo (amoxilina). Indicando uma ação inibitória 8% maior que o antibiótico para bactérias 
presentes na água do viveiro e 9% mais eficiente para bactérias presentes no ar. 

Pessini et al (2003) em um estudo avaliou 13 plantas utilizadas pela medicina popular para o tratamento 
de doenças infecciosas, dentre essas plantas a Eugenia uniflora inibiu o desenvolvimento de algumas cepas 
de bactérias e fungos, o que reforça a crença popular da utilização desta planta no tratamento de várias 
doenças infecciosas.  

A utilização de plantas na medicina popular é uma prática muito antiga e “o conhecimento sobre plantas 
medicinais simboliza muitas vezes o único recurso terapêutico de muitas comunidades e grupos étnicos” 
(MACIEL et al, 2002), tornando-se cada vez mais importante a investigação, o estudo sistematizado e 
científico de diferentes espécies. 

As folhas da pitangueira são ricas em taninos (LEE et al.,1997), glicosídeos de flavonóides 
(SCHEMEDA-HIRSCHMANN, 1995) e óleo volátil (SANTOS; MELLO, 2003). De acordo com Holtez et al 
(apud VEDRUSCOLO, RATES e MENTZ, 2005) alguns autores encontraram atividade antimicrobiana para 
o óleo volátil. 

Segundo Singh e Shukla (apud GONÇALVES et al, 2005) a estrutura química dos compostos isolados 
de plantas, com raras exceções, podem agir como reguladores do metabolismo intermediário, ativando ou 
bloqueando reações enzimáticas seja agindo no núcleo do microorganismo ou no ribossomo, ou mesmo 
alterando estruturas presentes na membrana. 

Castro et al (2010) estudou a ação antimicrobiana do extrato hidroalcoólico das folhas pitangueira em 
cepas de Lactobacillus casei, em função da importância desse microorganismo na progressão da cárie 
dentária. Nesse estudo o Eugenia uniflora apresentou ampla atividade antimicrobiana com halo de inibição 
de 10mm. Também utilizando o extrato hidroalcoólico, porém associado a dentifrício, Jovito et al (2009) 
analisou que este teve a mesma eficácia que um dentifrício comercial nos índices de saúde bucal. 

Medeiros, Fonseca & Adreata (2004) consideram as plantas como “a identidade de um conjunto de 
pessoas, refletem o que são, o que pensam e suas relações com a natureza que os cerca. Esta sábia 
natureza lhes oferece alimentação, remédios, sustento rentável e desfrute da alma". Mesmo vivendo em 
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uma época predominantemente tecnológica, a informações sobre plantas na medicina popular deveriam 
despertar cada vez o interesse científico para utilização no preparo de medicamentos. 
 
Conclusão 
 

O presente estudo demonstrou que o extrato bruto da Eugenia uniflora L. apresentou atividade 
antimicrobiana in vitro em bactérias presentes na água do viveiro de peixes e bactérias presentes no ar do 
ambiente de uma sala de aula. 
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